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Nos momentos de trevas em nossa
vida, a Palavra de Deus é sempre uma
Luz, que ilumina a nossa caminhada
na fé.

Na 1ª Leitura, Jeremias anuncia um
sinal de luz para o povo sofrido, que vi-
via nas trevas do exílio:

“Coxos e cegos, mulheres grávidas e
que deram à luz” retornam à pátria,
guiados por Deus, que cuida deles
com cuidados de pai. (Jr 31,7-9)

É um apelo à esperança e confiança
em Deus.

A 2ª Leitura destaca que Jesus é o
Sumo Sacerdote, mediador entre Deus
e a Humanidade. (Hb 5,1-6)

No Evangelho, Jesus dá a um cego
a luz da visão e da fé. (Mc 10,46-52)

O núcleo central do evangelho de
Marcos, que refletimos nesse ano, é
uma caminhada de Jesus para Je-
rusalém, onde será morto e res-
suscitará.

No texto de hoje, temos o último Mi-

lagre e última Catequese de Jesus,
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 ...caminho a Jerusalém.

 Este episódio, mais do que uma cró-
nica, é uma Catequese batismal: Je-
sus manifesta-se, passa pelo caminho
do cego.. O cego não vê, mas perce-

be a presença do Senhor e acolhe o
convite...

Trava-se o diálogo...O cego recebe
a visão da fé e segue Jesus pelo
caminho até o Calvário.

Quem era o cego Bartimeu?

Um cego, à beira do caminho, mar-
ginalizado como tantos ainda hoje...

 O encontro aconteceu “ao longo do
caminho”. (“Caminho”: cristianismo)

 O cego não estava no caminho, es-
tava à margem da religião e da vida.

No final, também Bartimeu seguiu
Jesus “no caminho”.

A Cura de Bartimeu é mais do que a
história de um cego...É o caminho da
fé, dos que querem ver e seguir Jesus.

O que faz o cego?

Está atento à passagem de Cristo.
Supera o medo, a vergonha, começa a
gritar, pede ajuda: não desanima, con-
tinua procurando a Luz…mesmo quan-
do o povo manda que se cale…E quan-
do Jesus o chama: dá um pulo, joga o
manto para longe e corre ao encontro
daquele que podia restituir a vista. Saiu
da margem do caminho e pôs-se no
caminho com o Mestre.

Joga fora o Manto, em que recolhia
as esmolas...Para o pobre mendigo, o
manto era a sua riqueza, a sua casa,
o seu abrigo.

 Quais são os obstáculos que im-
pedem tanta gente, que quer enxergar,
de se aproximar mais de Cristo e de

encerrando sua caminhada para
Jerusalém.

Os Apóstolos estavam “cegos” e ne-
cessitavam de “Luz”: aceitavam Jesus
como Messias, mas não aceitavam
a cruz.

Perto de Jericó, um cego, sentado
“à beira da estrada”, informou-se de
que Jesus estava passando e gritou
por socorro: “Filho de David, tem pie-

dade de mim”. (“Filho de David”: título
messiânico)

Cristo parou e chamou-o.
O cego jogou longe o manto e as

moedas, e “saltou” ao encontro de
Jesus.

Cristo tomou a iniciativa: “O que

você está querendo?”

“Mestre, eu quero ver de novo”,

respondeu o cego.
E Jesus afirmou: “Vai, a tua fé te

salvou”.

E o cego, duplamente “iluminado”
por Cristo, tornou-se um seguidor de

Jesus no.....(continua na página 4)
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  Libertar das trevas e nascer para a luz

sua Igreja?
Talvez as nossas discórdias.. a falta

de unidade dos cristãos, talvez uma
falta de acolhimento, também uma
linguagem complicada, talvez um
chamamento mais carinhoso...

Dá um “Salto” ao encontro de

Jesus: "pular"é um gesto significativo
para um cego que “não vê”...

Mas Bartimeu entendeu que Cristo
podia curá-lo.  Por isso, jogou o man-
to, deu um “Pulo” e aproximou-se de
Jesus.

Que tipos de pessoas se revêem

no cego?

 Uns atrapalham: tentam abafar o
seu grito... mandam que se cale...

Outros ajudam, animam: “Cora-

gem, Ele chama-te...”
Jesus escuta o grito sofrido e con-

fiante do cego, pára e liberta: de
marginalizado, Jesus coloca-o no
caminho da luz da visão e da fé.

E nós o que podemos fazer?

Descobrir as nossas cegueiras:

Cegos são todos os que “não vêem”
no seu coração, não reconhecem o
amor de Deus e vivem na escuridão.

Quais as nossas cegueiras que de-
vemos apresentar a Cristo,  para que
ele as cure e dê a verdadeira Luz?

Perseverar na Oração como

Bartimeu.

Seguir Jesus no Caminho:

Na Igreja primitiva, “o Caminho”

significava o cristianismo.
Os “seguidores do Caminho” eram

os cristãos. Para ser “Discípulo” pre-
cisa querer ver e decidir caminhar.

 Façamos nossa, a oração do cego:
“Mestre, eu quero ver!…”
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   Intenções de Missas
3.ª F - 27: (Rateira): às 18h00: terço;

às 18h15:
- Aniv. Lurdes Neiva Boucinha  m.c.

irmãs
- Pais (Joaquim e Maria) de Idalina

Santos
- Manuel Pereira Azevedo  m.c. viúva
5.ª F - 29: 15h45: terço; Às 16h00:

Eucaristia por:
- Aniv. Maria Lurdes Neiva Martins  m.c.

irmã Isaura
- Emília de Jesus  m.c. viúvo
- José Maria Sousa Martins  m.c. viúva
- António Barbosa de Jesus  m.c. viúva
- Das 16h20 até às 17h45:

Confissões.
6.ª F - 30:  Às 19h45:
- Início do Sagrado Lausperene

com Eucaristia do padroeiro
- Pelo Povo (dia do Padroeiro S.

Cláudio)
Sábado – 31: às 18h15. Pequena

celebração Penitencial e festa do
acolhimento de 3 crianças do 1.º ano
da catequese.

- António José Silva Martins  m.c. mãe
- Avós (Joaquim, Emília e Gracinda)

de Manuel Carvalho
- Manuel G. R. e filho Sérgio  m.c. Elvira
- José M. Valverde m.pessoas amigas
- Maria Auxilia Cardoso Silva  m.c. filho

Pedro
Domingo - 01  às 9h30:
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria e pelas

Almas  m.c. Confraria das Almas (em
conjunto). Com procissão do Santíssimo

- Às 15 horas: devoção das almas,
com peditório no cemitério para
diversas intenções (incluindo missas
pelas almas e liga contra o cancro).

Intenções de Missas
4.ª F - 28: às 18h00: Terço; às 18h15:
- Aniv. Paulino Chaves da Cruz  m.c. pai

e irmãos
- Deolinda Chaves Silva  m.c. nora

Fátima
- Angelina Martins Pedras  m.c. filho

José
- Rosa Miranda Silva e filhos (Paulo e

Arminda)  m.c. Augusta
 6.ª F - 30:  18h00 (Capela): terço; 18h15:

- Aniv. José M.ª M. Serra  m.c. Arminda
- Aniv. Maria Conceição Pereira Venda

m.c. mãe
- Adolfo Vale Gonçalves  m.c. filha Graça
Sábado – 31: Às 9h15: confissões;

às 17h00:
- Santíssimo Sac.  m.c. Deolinda Couto
- Santíssimo Sac. m.c. Júlia Sousa
- Santíssimo Sacramento e Senhora das

Dores m.c. Palmira Lima
- Santíssimo Sac.  m.c. Lurdes Chaves
Domingo - 01:  às 8h00:
- Pelas Almas  m.c. Florinda
- Pelas Almas  m.c. José Maria Filipe
- Pelas Almas  m.c. Rosa Coxo
- Pelas Almas  m.c. Rosa Maria Loureiro
- Pelas Almas  m.c. J. Olímpio Cardoso
- Pelas Almas  m.c. Manuela Lomba
- Pelas Almas  m.c. Maria da Paz
- Pelas Almas  m.c. Maria Albertina Sá
- Pelas Almas  m.c. António Cachada
- Às 17h00 (na Igreja):  Pelas Almas

m.c. Confraria
- Aniv. Manuel Alves Simão  m.c.

sobrinha Arminda
Atenção: prevê-se dia de sol e não

muito frio

Altar dia 31/01 de novembro
 Dia 31: 17h00: Acólitos:Simone

Marques, Um, Sofia S. Ribeiro+ Carina.

Leitores: Andreia Raquel Vale Silva,
Tiago Enes Silva e Margarida Loureiro
Vale

Dia 01: 8h00: Juliana Garrido Saleiro,
José Carqueijó Saleiro e Jacinta F.
Garrido . Às 11h00:  Rosa Martins, Dur-
val e Fábia. Salmistas: Sílvia/Gacinda

 Confissões/Reconciliação
Afinal vai haver uma diferença de
calendário, em relação ao que foi dito
no boletim anterior.
Assim: no sábado, dia 31: das 9 às
11h30, em Palmeira, decorrerão
confissões em ordem ao Jubileu das
Almas, cuja gestão devemos fazer
valer até à próxima quaresma.
Na Eucaristia desse dia, para além da
festa do Acolhimento (1.º ano da
catequese), haverá uma celebração
penitencial.
O presente aviso anula assim o anterior
no tocante a Confissões.

Atenção, noivos 2016
Já tenho casamentos marcados para
2016, sendo certo que ainda mais
alguns vão aparecer.
A anteceder os casamentos, acon-
tecerá a sua preparação, entre outras,
do CPM.
O mesmo já tem calendário marcado,
realizando-se no centro paroquial de
Apúlia, sendo o 1.º dia 23 de Janeiro
de 2016, às 21h30. Os restantes
encontros realizam-se de 8 em 8 dias,
a partir daquela data.
A inscrição, que deve ser feita junto
do pároco das noivas, prevê a com-
participação de 10 euros por par.
Que não seja por causa disso que
deixam de frequentar o curso, pois a
paróquia pode dar uma ajuda.

Atenção: prevê-se bom tempo.

  Altar dia 31/01 de novembro

Dia 31:19h15:Catequese. Dia 01:Ado-
sinda, Alberto e Elisa

Jubileu das Almas e devoção

no cemitério
Atendendo a que este ano o dia 1 de

Novembro é dia sagrado, dado ser do-

mingo, teremos a devoção no cemitério

nesse dia às 15h00.

Este ano, vamos fazer um peditório no

cemitério, com a finalidade de: 1. Mandar

celebrar algumas missas pelas almas; 2.
Reforçar a contribuição para a Liga

Portuguesa contra o Cancro; 3. Contribuir

para compromissos materiais da paróquia.

Confissões individuais serão na 5.ª

feira (dia 29) das 16h20 às 17h45.
O dia do Padroeiro será no dia 30 (6.ª

feira), atrasando um dia o início do

Sagrado Lausperene, começando-o no

dia 30, dia do padroeiro. Na missa das

18h15 do dia 31 haverá uma celebração

penitencial.

Atenção, noivos 2016

Ver mesmo tema da página anterior,

aplicável também para Curvos.

Mudou a hora

Com a chegada do 4.º domingo de
outubro, passamos a reger-nos pela
hora de inverno, atrasando os reló-
gios uma hora. Os reflexos maiores
verificam-se nos horários das Eu-
caristias à semana, já a vigorarem a
partir desta semana.


